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      Linhas de Transmissão 230 kV Oriximiná - Juruti, CD, C1 e C2 / Juruti - Parintins, CD, C1 e C2 / Subestações Associadas Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) Linha de Transmissão 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Junho de 2019 Sumário 1 - Identificação 6 2 - Apresentação 7 3 - O Sistema Elétrico 9 4 - O Empreendimento 10 5 - O Estudo Ambiental 20 6 - Impactos Ambientais 46 7 - Áreas de Influência 60 8 - Planos e Programas Ambientais 63 9 - Prognóstico Ambiental 65 10 - Conclusão do Estudo 66 1 Identificação Quem é o empreendedor? Parintins Amazonas Transmissora de Energia S.A. A Parintins Amazonas Transmissora de Energia S.A. (PATE) é a responsável pelo empreendimento LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações. Nome: Parintins Amazonas Transmissora de Energia S.A. CNPJ: 32.667.691/0001-78 Endereço Completo: Av. Marechal Câmara, 160 - 14° andar - sala 1433, Centro, Rio de Janeiro - RJ, CEP 20.020-080 Telefone: (21) 3171 7000 Email: sebastiao.silva @elecnor.com Responsável legal: José Mauricio Scovino de Souza Qual é a empresa de consultoria responsável pelos estudos ambientais? A Ambientare Soluções Ambientais Ltda A Ambientare Soluções Ambientais Ltda., sediada em Brasília, foi contratada pela Parintins Amazonas Transmissora de Energia S.A. (PATE) para elaborar o Estudo Ambiental do empreendimento. Nome: Ambientare - Soluções em Meio Ambiente Ltda. CNPJ: 08.336.849/0001-42 CTF IBAMA: 4985049 Endereço Completo: SCS Quadra 07, Bloco A, nº 100, Ed. Torre Pátio Brasil, Sala 1025, Asa Sul - Brasília/DF. CEP: 70307-902 Telefone: (61) 3322-0886 E-mail: ambientare@ambientare.com.br Representante Legal: Felipe Mourão Lavorato da Rocha 6 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas 2 1 Apresentação Este Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) foi elaborado pela equipe técnica da AMBIENTARE - Soluções em Meio Ambiente com o objetivo de apresentar os resultados do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) para o Licenciamento Prévio da Linha de Transmissão (LT) 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações (SEs) Associadas, uma iniciativa do Governo Federal. O Processo de Licenciamento Ambiental para a instalação e futura operação da Linha de Transmissão e Subestações Associadas está sendo conduzido pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), por meio do Núcleo de Licenciamento Ambiental de sua Superintendência do Amapá, vinculado à Diretoria de Licenciamento Ambiental da instituição. Para este licenciamento foram realizados diversos estudos ambientais e campanhas de campo, conforme determinado no Termo de Referência emitido pelo IBAMA, a fim de conhecer detalhadamente os aspectos relacionados sobre o solo, água, clima, fauna, flora e, principalmente, como são as expectativas das pessoas que moram e trabalham na região. Estudos Estudo de Impacto Ambiental (EIA): é o estudo que apresenta de forma detalhada os levantamentos ambientais realizados na região, os impactos identificados, as medidas para diminuir estes impactos e os programas ambientais propostos. Relatório de Impacto Ambiental (RIMA): apresenta de forma resumida e em linguagem simplificada os dados presentes no EIA. 7 Licenciamento Ambiental O projeto de uma LT passa por três (03) fases: planejamento, construção e operação. No momento, o empreendimento está na fase de planejamento, quando tem início o processo de licenciamento ambiental. Por isso, a PATE contratou a Ambientare para elaborar os estudos ambientais, que foram submetidos à aprovação do IBAMA, órgão federal responsável por este licenciamento. O Licenciamento prevê três (03) etapas que determinam a obtenção das seguintes licenças e autorizações: • Licença Prévia (LP): atesta a viabilidade ambiental do empreendimento. • Licença de Instalação (LI): autoriza o início das obras. • Licença de Operação (LO): autoriza o início da operação do empreendimento. Planejamento Construção Operação Projeto Estudo LP Plano básico LI Execução de LO Execução Ambiental Ambiental Programas de (PBA) Ambientais Programas Ambientais Neste Relatório de Impacto Ambiental serão apresentadas as principais informações e conclusões obtidas nos estudos, esperando esclarecer dúvidas ou perguntas sobre o empreendimento, como por exemplo: Para que serve essa Linha de Transmissão? É um projeto bom para mim e para a minha cidade? Ele vai afetar o nosso meio ambiente? O que será feito para reduzir os possíveis impactos sobre o ar, água, solo, animais e a população? E muitos outros questionamentos importantes tanto sobre as pessoas quanto ao meio ambiente. Desejamos a todos uma boa leitura! 8 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas 3 O Sistema Elétrico Como a energia chega até nossa casa 1 Geração: A energia elétrica pode ser produzida por meio de hidre- létricas, painéis solares, termoelétricas e outros. No Brasil, onde é grande a quantidade de rios, a opção por hidrelétricas é a mais utilizada. 1 2 2 Transmissão: As linhas de transmissão são formadas por torres e cabos (fios condutores) que transportam a eletricidade gerada nas usinas - sejam elas térmicas, hidrelétricas, termonucleares, eólicas ou solares - até às subestações. 3 3 Distribuição: Nas subestações é realizada a transformação da energia elétrica e, por meio das linhas de distribuição (postes de energia que vemos nas cidades), a energia necessária é levada até o cliente final (casas, ruas, escolas, comércios, indústrias, entre outros). O que é uma Linha de Transmissão e uma Subestação de Energia? Uma Linha de Transmissão (LT) é composta por um conjunto de estruturas construídas para transportar grandes cargas de energia elétrica por longas distâncias, do lugar de geração para as subestações e distribuidoras (linhas/postes internos às cidades, responsáveis por levar a energia elétrica até o consumidor final, como residências, comércios, indústrias, etc.). As subestações elétricas podem ser definidas como um conjunto de máquinas e aparelhos cuja finalidade é modificar a energia elétrica, permitindo sua distribuição a diversos sistemas e linhas. 9 4 O empreendimento O empreendimento em estudo trata-se uma Linha de Transmissão e suas subestações associadas, denominado LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações (SEs) Associadas. Importante lembrar que no processo do sistema elétrico, a LT apenas transmitirá a energia elétrica até às subestações - relacionada apenas à etapa 2 da figura da página anterior, isto é, não é contemplada a distribuição da energia elétrica transportada à população. Qual a justificativa para a instalação do Empreendimento? Um dos fatores para definir um país como desenvolvido é a facilidade de acesso de sua população aos serviços de infraestrutura, como saneamento básico, transportes, telecomunicações e energia. O primeiro está diretamente relacionado à saúde pública. Os dois seguintes, à integração nacional. Já a energia é o fator determinante para o desenvolvimento econômico e social, pois fornece apoio mecânico, térmico e elétrico às ações humanas. Isso faz com que o setor de energia conviva, historicamente, com dois extremos: em um deles está o desenvolvimento tecnológico, que busca atingir maior qualidade e eficiência tanto na produção quanto na aplicação dos recursos energéticos. No outro extremo, há a necessidade de que maior número de pessoas tenha acesso às fontes mais eficientes de energia - mesmo que por meio de instalações simples e de baixo custo. Para geração e transmissão de energia elétrica, o país conta com o Sistema Interligado Nacional (SIN), uma espécie de “rodovia elétrica”. Assim, o objetivo deste empreendimento é fornecer infraestrutura para expansão da capacidade de transmissão de energia, e integrar ao SIN as cidades de Óbidos/PA e Oriximiná/PA, situadas à margem esquerda do rio Amazonas, e Juruti/PA e Parintins/AM, situadas à margem direita do rio Amazonas, a fim de que os consumidores sejam atendidos com padrões de qualidade e continuidade adequados, diante do crescimento do mercado de energia elétrica previsto para essas regiões. Consequentemente será proporcionada maior confiabilidade ao suprimento de energia elétrica para a região, o que pode promover o desenvolvimento econômico nas regiões que fazem parte desta expansão. 10 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Onde será instalado o Empreendimento? A Linha de Transmissão está projetada em uma área que contempla os municípios de Oriximiná, Óbidos e Juruti, no estado do Pará, e o município de Parintins, no estado do Amazonas, com uma extensão aproximada de 225,3 km (Figura 1). Figura 1 - Localização do Empreendimento 11 Quais as principais características do Empreendimento? (EIA: Capítulo 4 - Dados do Empreendimento) A LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins terá início na Subestação (SE) Oriximiná, já construída, a ser ampliada no lado esquerdo do rio Amazonas. Em seguida, seguirá em direção à SE Juruti, que será construída no lado direito do rio Amazonas. Da SE Juruti, a LT seguirá na direção sudoeste até a SE Parintins, a ser construída no município de Parintins/ AM. A subestação Oriximiná já existe e sua permissão de uso é da empresa Linhas de Macapá Transmissora de Energia Ltda. (LMTE). Ela conta atualmente com um setor de 500 kV e outro de 230 kV. Por outro lado, as subestações de Juruti e Parintins são novas e operarão com um setor de 230 kV e outro de 138 kV. De maneira geral, a LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins terá as características apresentadas na Tabela 1 e Figura 2. As estruturas da LT serão compostas por torres metálicas, divididas em estaiadas e autoportantes. As estaiadas são torres verticais elevadas, muito esbeltas e bastante utilizadas na área de transporte de energia elétrica em alta tensão, que necessitam de áreas maiores para a faixa de servidão e de instalação, preferencialmente, em terrenos com topografia regular. Por outro lado, as autoportantes são torres metálicas formadas por apenas um mastro, não requerendo grandes espaços para sua instalação. Tabela 1 - Características Gerais da Futura LT 1 2 Características Gerais da Futura LT Tensão de Operação 230 kV 1 Estaiadas Tipo de estruturas (torres) 2 Autoportantes Comprimento aproximado da LT 225,3 km Largura da Faixa de Servidão (área com restrições e limitações 40 metros de uso e ocupação) Número estimado de torres 451 Distância média entre as torres 500 metros Figura 2 - Tipos de Estruturas das Torres 12 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas O que é interessante saber sobre Linhas de Transmissão? 1) Em dias de chuva é perigoso passar embaixo da Linha de Transmissão? R: Não. Mesmo no mau tempo, quando podem ocorrer quedas de raios nos cabos ou nas torres da Linha de Transmissão, não há perigo. A Linha possui cabos para-raios que conduzem a descarga elétrica para o solo, onde ela será absorvida e dispersa. Assim, a descarga não atinge a pessoa. 2) As linhas de transmissão fazem mal à saúde? R: Não. Nas diversas pesquisas realizadas, não há conclusões de que os campos eletromagnéticos (formados pela combinação de campos elétricos e magnéticos, sendo o campo magnético caracterizado pela força que ele exerce em partícula eletrizada em movimento) gerados por linhas de transmissão causem mal à saúde pela permanência de pessoas em suas proximidades. Além disso, o projeto da linha prevê níveis eletromagnéticos muito menores que os limites máximos recomendados, sendo até mesmo inferiores aos de alguns eletrodomésticos. 3) Por que em dias de chuva a linha de transmissão faz mais barulho? R: Porque ocorre o chamado efeito corona, que é o ruído observado na Linha de Transmissão em dias de chuva. Ele é produzido constantemente, mas em dias de chuva fica mais forte e é mais fácil ouvi-lo. Porém, esse ruído está dentro dos padrões da legislação e normas e não representa nenhum perigo. À noite, em alguns pontos da Linha de Transmissão, o efeito corona pode ser visto com uma luz fraca azulada. 4) As linhas de transmissão influenciam nos aparelhos eletromagnéticos (televisão, rádio, etc.)? R: É raro haver interferência causada pelas linhas, pois a largura da faixa de servidão é planejada para que não haja influência sobre as comunidades de entorno, distanciando-as das casas. 5) Que perigos existem em casos de tempestades? R: Durante o mau tempo, pode ocorrer queda de raios nos cabos ou nas torres, o que é comum em estruturas altas. No entanto, as linhas de transmissão possuem cabos para-raios que direcionam a descarga elétrica para o solo, dispersando-a. 6) A torre/poste da linha de transmissão “dá choque”? R: As torres/estruturas da linha de transmissão são aterradas, não trazendo riscos às pessoas que circulam nas proximidades ou aos animais. No entanto, por medida de segurança, para evitar acidentes por colisões, queda de cabos, entre outros, deve-se evitar a circulação nas proximidades, mantendo-se a uma distância de segurança. 7) Caso minha propriedade sofra alguma influência, como serão definidos os valores das terras e das benfeitorias durante o processo compensatório? R: Será utilizada como referência a Norma NBR 14.653 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), que define o preço local do hectare. Como critério para a avaliação é realizada a pesquisa de preços de terras em toda a região ultrapassada pela Linha de Transmissão, com o objetivo de se obter seus respectivos valores de compra e venda. 13 Em seguida é efetuado o levantamento topográfico, ou seja, uma análise do terreno a partir de elementos do relevo, obtendo-se, desta forma, a área atingida de cada propriedade. Após isso, é procedido o levantamento físico da área, que considera os seguintes itens: riscos e incômodos, destinação econômica, posição da LT na área do Imóvel, quantidade e tipo de torres e percentual de comprometimento da propriedade. Mediante os dados levantados, serão indicados os valores a serem pagos pela passagem da LT nas propriedades. Como o proprietário continua sendo o dono da área de terra da faixa de servidão, o valor avaliado e pago será uma porcentagem do valor de compra, que poderá variar conforme as situações descritas acima. Após a apresentação dos valores compensatórios e a assinatura do Termo de Acordo de Valores Atribuídos pelo proprietário será feita a solicitação do cheque, que será nominal ao proprietário. O que é Faixa de Servidão? As faixas de servidão são áreas com restrições e limitações de uso e ocupação. Essas limitações estão relacionadas aos padrões de segurança para a Linha de Transmissão e à população. Além disso, a faixa de servidão é necessária para m viabilizar a construção, montagem, operação e posterior 40 manutenção da Linha. No caso da LT 230 kV Oriximiná Juruti Parintins, foi dimensionada uma faixa de servidão de 40 metros de largura, sendo 20 metros para cada lado do eixo da linha de transmissão. Saiba o que é permitido e o que é proibido fazer na faixa de servidão Sem as linhas de transmissão, a eletricidade não conseguiria chegar até nós. Para garantir a integridade das linhas de transmissão, algumas atividades são proibidas nas proximidades das linhas e dentro da faixa de servidão. Veja a seguir alguns exemplos de usos permitidos e não permitidos dentro da faixa de servidão. 14 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Usos permitidos O que é permitido dentro da Faixa de Servidão Transitar na faixa de servidão Pastagem Tratores, roçadeiras e outros Cercas de arame e porteiras, desde veículos agrícolas de tamanho pequeno que aterrados Usos não permitidos O que não é permitido dentro da Faixa de Servidão Subir nas torres Fazer queimadas / fogueiras 15 Plantações de porte médio ou elevado Levantar bambus, varas compridas ou qualquer outro equipamento longo perto dos cabos Empinar pipas e soltar balões próximo à faixa Retirar o aterramento das cercas convencionais, de servidão bem como dos colchetes e porteiras Construir moradias, galpões, estábulos, ou qualquer benfeitoria 16 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas A escolha da localização do empreendimento Para definir o percurso da LT 230 kV Oriximiná-Juruti-Parintins e suas Subestações Associadas foi realizado um estudo considerando o potencial de impacto comparando diversas opções de localização do empreendimento (Figura 3). Figura 3 - Alternativas Locacionais do empreendimento. 17 Foram verificadas interferências em relação aos aspectos ambientais (meio ambiente), socioeconômicos (sociedade e economia) e fundiários (terreno, prédio) do projeto, tendo como limites o ponto de partida (SE Oriximiná) e de chegada (SE Parintins). A seguir, na Tabela 2, é apresentada a caracterização das alternativas locacionais conforme o tamanho da LT e de sua área, incluindo as subestações a serem construídas e ampliadas. Tabela 2 - Caracterização das Alternativas Locacionais conforme seu tamanho e área. Alternativa 1 Alternativa 2l Alternativa 3 Trecho Extensão (km) Extensão (km) Extensão (km) Oriximiná-Juruti-Parintins 238,3 229,5 225,3 O traçado da LT foi definido para evitar e reduzir situações como: 1) Necessidade de abertura de estradas de acessos 2) Influência em áreas de importância para a vida dos animais; 3) Influência em Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade (áreas preferenciais para a conservação da diversidade de animais e plantas); 4) Influência em áreas protegidas por leis; 5) Retirada da vegetação; 6) Influência em rios/igarapés/lagos/lagoas na travessia da LT; 7) Influência na paisagem e no uso e ocupação do solo; 8) Proximidade com agrupamentos populacionais urbanos e rurais; 9) Interferência da faixa de servidão dos empreendimentos em construções; 10) Necessidade de retirada da população; 11) Influência em áreas urbanas; 12) Influência em Terras Indígenas; 13) Influência em Projetos de Assentamento; 14) Influência em Comunidades Quilombolas; 15) Influência em Comunidades Tradicionais, especialmente Quilombolas; 18 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas 16) Influência em Bens Arqueológicos, Histórico e Cultural; 17) Influência em Patrimônio Espeleológico, considerando as cavernas e grutas conhecidas e o potencial de existirem outras áreas; 18) Influência em outras LT planejadas ou já construídas; 19) Influência em áreas de mineração, em funcionamento ou em fase de estudos; 20) Extensão (tamanho) da LT e previsão do número de torres e vértices; 21) Interferência em aeroportos públicos ou privados. Os fatores determinantes para locação do empreendimento foram a menor interferência, isto é, influência em áreas de cobertura vegetal preservadas e corpos d´água, bem como a disponibilidade de acessos pré-existentes, além da redução na extensão do traçado e no número de torres e vértices. Sendo assim, foi escolhida a alternativa 3. As obras da Linha de Transmissão e Subestações Associadas Para as obras de implantação da LT e das subestações está prevista, no pico das obras, a contratação de aproximadamente 1.500 trabalhadores, sendo que a mobilização destes profissionais será gradual, com a força de trabalho sendo distribuída em diversos trechos da Linha de Transmissão e fase das obras. Os trabalhos de implantação da LT serão realizados por etapas (topografia - análise do relevo, supressão de vegetação, escavação, fundação e concretagem, montagem eletromecânica, lançamento dos cabos e outras), em diversas frentes de obras, ligadas aos canteiros. 19 5 O estudo ambiental Os estudos para a elaboração do diagnóstico ambiental da região consideraram como bibliografia básica, publicações científicas de universidades e instituições especializadas na temática Linha de Transmissão, e informações oficiais disponibilizadas pelas prefeituras municipais, governos dos estados e governo federal – este último abrangendo projetos e investimentos em infraestrutura. Após esta fase inicial, as equipes de profissionais e especialistas de diferentes áreas fizeram trabalhos de campo na região para conhecer, de perto, as características da área. Os estudos, de modo geral, foram orientados para definir a abrangência dos impactos causados pela instalação e operação do empreendimento, considerando os aspectos dos meios físico, biótico e socioeconômico dos quatro (04) municípios atravessados pelo empreendimento e demais áreas relacionadas. 20 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Como foram definidas as Áreas de Estudo? (EIA: Capítulo 6.1 - Definição das Áreas de Estudo) Para a Linha de Transmissão 230 kV Oriximiná-Juruti-Parintins e Subestações Associadas foram definidas as seguintes áreas de estudo: Área provável a ser Diretamente Afetada (ADA) e área estabelecida para realização dos estudos (Área de Estudo - AE). • Área de Estudo – AE: Para os meios físico e biótico, a AE foi considerada como o entorno de até 5 km da faixa de servidão do empreendimento proposto, tomando-se como base a Portaria MMA nº 421/2011. Para os estudos socioeconômicos, a Área de Estudo (AE) foi composta por todos os municípios atravessados pelo empreendimento, sendo quatro (04), no total: Oriximiná, Óbidos, Juruti e Parintins. • Área Diretamente Afetada - ADA: Para os meios físico e biótico foram consideradas integrantes da ADA: faixa de servidão (40 metros), praças das torres, áreas de apoio (tais como canteiros de obras, área de empréstimo e áreas de bota fora, acessos a serem construídos, ampliados ou reformados), área de ampliação da SE Oriximiná, áreas de construções das SEs Juruti e Parintins, bem como todas as demais operações unitárias associadas exclusivamente à infraestrutura do projeto. Para o meio socioeconômico, além das áreas já englobadas na ADA dos meios físico e biótico, foi considerado também o conjunto das áreas formadas pelas comunidades e demais ocupações sociais atravessadas pela Linha de Transmissão e Subestações Associadas. Quais as características socioambientais da região? Principais temas estudados em cada meio Meio Físico: Fatores Climáticos, Geologia, Exploração Mineral, Relevo, Solos e Riscos Associados, e Hidrografia. Meio Biótico: Vegetação, Animais, Unidades de Conservação e Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade. Meio Socioeconômico: Economia; Infraestrutura e Serviços (Educação, Saúde e Segurança Pública); Populações Indígenas, Comunidades Remanescentes de Quilombolas e Comunidades Extrativistas; População da Área Diretamente Afetada (ADA); Uso e Ocupação do Solo; e Patrimônio Histórico, Arqueológico e Cultural. 21 Meio Físico - Principais fatores (EIA: Capítulo 6.2 - Meio Físico. Estudo realizado em novembro de 2014). De acordo a Resolução Nº 001/1986, do Conselho Nacional de Meio Ambiente (CONAMA), o meio físico, ou seja, o componente abiótico (isto é, componentes do meio ambiente que não estão relacionados à vida), é composto por temas como o subsolo, as águas, o ar e o clima, destacando os recursos minerais, o terreno, os tipos e aptidões (funções) do solo, os corpos d’água, o regime de chuvas, os regimes de ventos, entre outros. Fatores Climáticos A região de instalação do empreendimento possui clima predominante equatorial úmido - Ami (quente e chuvoso), cuja característica principal são os altos índices de chuvas entre os meses de dezembro a maio, e a estação seca entre os meses de junho a novembro. Possui temperaturas altas ao longo de todo ano. Destaca-se ainda que a região é caracterizada por elevados valores de umidade relativa do ar (80% entre março e maio), assim como por altos índices de insolação (exposição solar entre agosto e outubro). Apresenta baixos valores para velocidade dos ventos na região do empreendimento. Geologia A geologia da área de estudo é composta por rochas sedimentares (rochas formadas pelo acúmulo de areia Caracterização climática de Köppen para a região de inserção do empreendimento. ao longo de milhares de anos) da formação Alter do Chão (Figura 4), de idade cretácea (100 milhões de anos atrás), e por sedimentos inconsolidados (palavra usada para designar materiais naturais não agrupados, popularmente conhecidos como areia), formados por depósitos aluvionares (depósito de areia, cascalho e/ou lama, formado no leito e nas margens de um rio, incluindo as planícies de inundação) do rio Amazonas (Figura 5), de idade holocênica (de 11,5 mil anos até o presente). Figura 4 - Solo formado na Formação Alter do Chão, em perfis formados Figura 5 - Depósitos Aluvionares em uma ilha do Rio Amazonas. em voçorocas, evidenciando a espessura do solo formado nesta unidade litoestratigráfica 22 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Exploração Mineral A mineração e a geração e transmissão de energia são, em geral, incompatíveis e consequentemente não podem ser realizadas ao mesmo tempo. Assim, é necessária a solicitação do bloqueio das atividades minerárias na faixa de servidão do empreendimento, junto a Agência Nacional de Mineração (ANM). A decisão do bloqueio cabe ao Ministério de Minas e Energia (MME). Um levantamento junto a Agência Nacional de Mineração (ANM), sobre os processos minerários existentes na região resultou na verificação da presença de 25 áreas de mineração em fase de estudo, em áreas atravessadas pela Linha de Transmissão. Vale destacar que nenhuma delas está na fase de retirada de minério. Relevo A região onde será instalado o empreendimento não apresenta áreas montanhosas. É marcada por relevo plano a suavemente ondulado - Figura 6 a Figura 9, não apresentando impedimentos para a construção da LT. Estas qualidades do relevo concedem à região uma característica própria, que é alta probabilidade de ocorrência de enchentes. Principalmente no trecho entre Óbidos e Juruti foi diagnosticado que aproximadamente 53,10% da área do empreendimento encontram-se com risco à inundação alto ou muito alto. Figura 6 - Demonstração do relevo entre Oriximiná/PA e Óbidos/PA Figura 7 - Demonstração do relevo entre Oriximiná/PA e Óbidos/PA Figura 8 – Aspectos de relevo no trecho entre Juruti/PA e Parintins/AM Figura 9 – Aspectos do relevo na área do empreendimento. Trecho de Juruti/PA a Parintins/AM. 23 Solos e Riscos associados O empreendimento é ocupado por latossolos (solos antigos e grossos - exemplo: solo amarelo), gleissolos (solos encharcados), plintossolos (solos que sofrem influência das cheias) e neossolos (solos jovens e rasos situados nas regiões mais próximas ao rio Amazonas) - Figura 10 a Figura 14. Figura 10 - Solo Amarelo Figura 11 - Latossolo Figura 12 - Gleissolo Figura 13 - Plintossolo Figura 14 - Neossolo Associado às características descritas acima, o estudo identificou que o empreendimento encontra-se numa região que apresenta riscos como: desbarrancamento das margens do rio Amazonas e além do surgimento e/ ou aumento de processos erosivos, com o aparecimento do fenômeno de terras caídas - Figura 15, caracterizado pela ocorrência de grandes erosões nas margens dos rios e consequentemente no desmoronamento de terras, devido à perda de sua estabilidade. Diversos fatores influenciam a ocorrência do “fenômeno de terras caídas”, tais como: relevo, cobertura vegetal, chuvas, volume d’água dos rios e uso do solo. A atividade humana (trânsito de embarcações de grande porte, desmatamento, Figura 15 - Fenômeno de terras caídas à margem direita do rio Amazonas construções e habitações nas margens dos rios) é a grande responsável por acelerar tal fenômeno. 24 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Hidrografia A região do empreendimento está inserida na bacia Amazônica, portanto há vários trechos de rios, igarapés, lagos, lagoas encontrados e que poderão ser atravessados (Figura 16 a Figura 18). Ao longo do empreendimento destacam- se algumas subbacias hidrográficas, tais como: sub-bacia do rio Madeira, sub-bacia do rio Nhamundá, sub-bacia do rio Paru, sub-bacia do rio Trombetas e a sub-bacia do rio Tapajós. Por estar alocado numa área plana, é importante ressaltar o risco de inundação desta região, que é influenciado por diversos fatores, por exemplo: disponibilidade de água, relevo, tipo de solo, além do uso e ocupação do solo. Figura 16 – Rio Amazonas. Figura 17 – Rio Amazonas. Trecho próximo de onde a LT irá cruzar o rio. Figura 18 - Igarapé Juruti Grande - também conhecido de Lago Juruti Velho. 25 Meio Biótico (EIA: Capítulo 6.3 - Meio Biótico) O meio biótico apresenta informações sobre os componentes relacionados à vida, especificamente sobre a flora (vegetação), fauna (animais), Unidades de Conservação (áreas protegidas por lei) e Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade (isto é, áreas preferenciais para a conservação da diversidade de animais e plantas) presentes na região do empreendimento. Vegetação (Estudo realizado entre janeiro e fevereiro de 2015) A cobertura vegetal presente na área do empreendimento é formada por diferentes níveis de desenvolvimento das formações florestais. Essas formações são diferenciadas em iniciais, intermediárias e avançadas de desenvolvimento florestal. Estas, por sua vez, podem ser identificadas como: Floresta Ombrófila Aberta1, Floresta Ombrófila Densa2, Formações Pioneiras3 e Áreas de Tensão Ecológica4 (representadas por áreas de mudança entre Formações Pioneiras e Floresta Ombrófila Densa) – Figura 19 e Figura 20. Figura 19- Indivíduos jovens de Castanha- do - Brasil (Bertholletia excelsa) - setas amarelas. 1 Floresta Ombrófila Aberta: caracterizada por ser uma floresta com árvores bem espaçadas, onde nas copas das árvores se destacam palmeiras, bambus, sororoca e/cipós. 2 Floresta Ombrófila Densa: caracterizada por formar uma cobertura superior da floresta sempre verde, com grande quantidade de espécies e variações de solo e altitude. 3 Formações Pioneiras: ocorrem ao longo dos cursos de água e mesmo ao redor de pântanos, lagos e lagoas. 4 Áreas de Tensão Ecológica: consideradas sistemas onde há mudança de uma determinada vegetação ou tipos de vegetação para outra. Dessa forma, existem características florísticas de diferentes comunidades e, por isso, possuem uma grande diversidade. Dentre as espécies vegetais da região, se destacam: Abiu (Pouteria spp.), sucuuba (Himatanthus sucuuba), matamatá (Eschweilera spp), breu (Protium spp.), castanha-do- Brasil (Bertholletia excelsa), louro-seda (Ocotea guianensis), açaíde- touceira (Euterpe oleracea), açaí-solteiro (Euterpe precatoria), tucumã (Astrocaryum tucuma), bacaba (Oenocarpus bacaba) e buriti (Mauritia flexuosa). 26 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Figura 20 - Vegetação presente na Área de Estudo. 27 Animais (Estudo realizado entre janeiro e fevereiro de 2015; e setembro e outubro de 2015) Anfíbios e répteis Durante os estudos na região, foram registradas 58 espécies de anfíbios (sapos, rãs e pererecas) e 70 espécies de répteis (lagartos, serpentes, jacarés e tartarugas), incluindo 31 espécies de serpentes (como a cobra-cipó, a coral-verdadeira e a jararaca-verde – Bothrops bilinaetus - Figura 21), 32 espécies de lagartos (como o tamaquaré - Figura 22), 3 espécies de tartarugas (a aperema, o jabuti- piranga e o tracajá) e 2 espécies de jacarés (o jacaré-açu e o jacaretinga). O anfíbio mais encontrado no estudo foi o sapinho-ponta-de-flecha (Ameerega trivittata - Figura 23), e o réptil foi o jacaretinga (Caiman crocodilos - Figura 24). Entre as espécies de anfíbios e répteis encontradas, apenas o tracajá (Podocnemis unifilis - Figura 23) encontra-se ameaçado de extinção, de acordo com a lista internacional de espécies ameaçadas (União Internacional para a Conservação da Natureza - IUCN). Contudo, essa espécie não se encontra na lista nacional do Ministério do Meio Ambiente (MMA). Figura 21- Jararaca verde (Bothrops bilineatus) Figura 22 - Tamaquaré (Uranoscodon superciliosus) Figura 23 - Sapinho-ponta-de-flecha (Ameerega trivittata) 28 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Figura 24 - Jacaretinga (Caiman crocodilos) Figura 25 - Tracajá (Podocnemis unifilis) Aves Na área do empreendimento foram registradas 429 espécies de aves. Destas, as mais avistadas durante os estudos foram: tucano-grande-de-papo-branco (Ramphastos tucanus), cricrió (Lipaugus vociferans), surucuá-grande-de-barriga-amarela (Trogon viridis), garrinchão-pai-avô (Pheugopedius genibarbis), papagaio-moleiro (Amazona farinosa) e tucano-de-bico- preto (Ramphastos vitellinus - Figura 26). Podemos mencionar outras espécies bem representadas, tais como: uirapuru-de-chapéu-branco (Lepidothrix nattereri - Figura 27), choca lisa (Thamnophilus aethiops - Figura 28), mãe-de-taoca (Phlegopsis nigromaculata -Figura 29) e galinha- do-mato (Formicarius colma - Figura 30). Dentre as espécies registradas, podemos citar também: gavião–ripina (Harpagus bidentatus - Figura 31), águia pescadora (Pandion haliaetus - Figura 32), garça-branca-pequena (Egretta thula - Figura 33) e polícia-do-mato (Granatellus pelzelni - Figura 34), também encontradas na área do estudo. Com relação às aves que constam nas listas de espécies ameaçadas de extinção registradas durante o estudo, temos: a azulona (Tinamus tao), a jacupiranga (Penelope pileata), arara-azul (Anodorhynchus hyacinthinus),o uiraçu-falso (Morphnus guianensis), o araçari-de-pescoço-vermelho (Pteroglossus bitorquatus), curica-urubu (Pyrilia vulturina) e a mãe-de-taoca (Phlegopsis nigromaculata). Apesar de não ter sido registrado em campo, sabe-se que, conforme dados de outros estudos realizados da região, a área afetada pelo empreendimento faz parte da área de distribuição do gavião-real (Harpia harpyja), ave que também está ameaçada de extinção. Figura 26 - Tucano-de-bico-preto (Ramphastos vitellinus) 29 Figura 27 - Uirapuru-de-chapéu-branco (Lepidothrix nattereri) Figura 28 – Choca-lisa (Thamnophilus aethiops) Figura 29 - Mãe-de-taoca (Phlegopsis nigromaculata) Figura 30 - Galinha-do-mato (Formicarius colma) Figura 31 - Gavião-ripina (Harpagus bidentatus) Figura 32 - Águia pescadora (Pandion haliaetus) 30 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Figura 33 - Garça-branca-pequena (Egretta thula) Figura 34 - Polícia-do-mato (Granatellus pelzelni) Pequenos Mamíferos Foi registrado durante os estudos de campo um total de 42 espécies de pequenos mamíferos, como roedores (rato do mato – Oecomys bicolor – figura 35), catitas e mucuras. Uma das espécies capturadas em Juruti é ainda considerada nova (rato de espinho – Neacomys sp. - figura 36), embora venha sendo descrita pela ciência a partir de um indivíduo coletado numa área próxima, na mesma região, ampliando a distribuição da espécie. A espécie que obteve maior abundância de indivíduos foi a catita (Monodelphis emiliae - Figura 37), seguida pelas catitas (Marmosops parvidens e Marmosa demerarae – figura 38) e pela mucura (Didelphis marsupialis - Figura 39). Segundo as listas oficiais de espécies de fauna (União Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN e Ministério do Meio Ambiente - MMA), nenhuma das espécies de pequenos mamíferos registradas está ameaçada de extinção. Figura 35 - Rato do mato (Oecomys bicolor) Figura 36 - Rato-de-espinho (Neacomys sp.) 31 Figura 37 - Catita (Monodelphis emiliae) Figura 38 - Catita (Marmosa demerarae) Figura 39 - Mucura (Didelphis marsupialis) Mamíferos de médio e grande porte terrestres e aquáticos Para tais mamíferos, foi registrado um total de 45 espécies, sendo 40 espécies terrestres de médio e grande porte (como: Tamandua-mirim (Tamandua tetradactyla – figura 40), o tatu, catipuru (Urosciurus spadiceus – figura 41), a onça e 5 espécies de mamíferos aquáticos (como o boto-cor-de-rosa (Ignia geoffrensis – figura 42) e o peixe-boi. As espécies que obtiveram a maior abundância de indivíduos foram o macaco-de-cheiro (Saimiri collinsi- Figura 41), com 347 indivíduos, pelo sagui (Mico humeralifer - Figura 44) com 179 indivíduos, outra espécie de macaco-de-cheiro (Saimiri sciureus – Figura 43) com 112 indivíduos, e pelo macaco-prego (Sapajus apella), com 101 indivíduos. Segundo as listas oficiais de espécies de fauna ameaçadas de extinção (União Internacional para a Conservação da Natureza – IUCN, Ministério do Meio Ambiente - MMA e Convenção sobre o Comércio Internacional de Espécies da Flora e Fauna Selvagens em Perigo de Extinção - CITES), das 45 espécies registradas em campo, nove estão ameaçadas 32 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas de extinção: o queixada (Tayassu pecari), o guariba (Alouatta macconnelli), o maracajá-açu (Leopardus pardalis), o gato-maracajá (Leopardus wiedii), a onça-vermelha (Puma concolor), o gato-mourisco (Puma yagouaroundi), a ariranha (Pteronura brasiliensis), o boto-vermelho (Inia geoffrensis) e o peixe-boi-da-amazônia (Trichechus inunguis). Figura 40 - Tamandua-mirim (Tamandua tetradactyla) Figura 41 - quatipuru grande (Urosciurus spadiceus) Figura 42 - Boto-cor-de-rosa (Ignia geoffrensis) Figura 43 - macaco-de-cheiro (Saimiri sciureus) 33 Figura 44 - Sagui (Mico humeralifer) Mamíferos voadores (morcegos) Na área do empreendimento foram registradas 37 espécies de morcegos, os mais representativos foram Carollia perspicillata (Figura 45), Dermanura gnoma (Figura 46), as quais são frugívoras, isto é, se alimentam de frutos. Uma espécie de morcego que se alimenta de sangue foi registrada, Desmodus rotundus (conhecida como morcego-vampiro), porém apenas três indivíduos dessa espécie foram capturados (Figura 47). E o morcego carnívoro Vampyrum spectrum (Figura 48), considerada a maior espécie de morcego do Brasil. Figura 45 - Morcego (Carollia perspicillata) Figura 46 - Morcego (Dermanura gnoma) 34 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Figura 47 - Morcego-vampiro (Desmodus rotundus) Figura 48 - Morcego (Vampyrum spectrum) Unidades de Conservação e Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade Uma das formas de evitar danos à diversidade biológica é garantir a conservação da mesma por meio do estabelecimento de um sistema legal de proteção de áreas de interesse de preservação ou conservação. No Brasil, as áreas ambientalmente já protegidas por leis e possíveis para proteção incluem as Áreas de Preservação Permanente, Reservas Legais, Áreas Prioritárias para Conservação da Biodiversidade, Unidades de Conservação, entre outras. Peixes Na área do empreendimento foram encontradas 218 espécies de peixes. Destas, nenhuma é considerada ameaçada de extinção, segundo as listas oficiais de espécies de fauna ameaçadas de extinção. No entanto, uma destas espécies está sendo descrita por ser nova para a ciência (Hemiodus sp). Dentre as espécies registradas, podemos citar a piranha-preta (Serrasalmus rhombeus - Figura 49), pirarara (Phractocephalus hemioliopterus - Figura 50) e a arraia (Potamotrygon motoro - Figura 51). Algumas espécies têm importância local por serem comercializadas para consumo, como as pescadas (Plagioscion squamosissimus e Pachypops fourcroi) e o apapá-amarelo (Pellona castelnaeana - Figura 52). Além destas, o peixe- lápis (Nannostomus marginatus), o jacundá (Crenicichla inpa) e o acará-disco (Symphysodon aequifasciatus) são muito procurados, como peixes de aquário. 35 Figura 49 - Piranha-preta (Serrasalmus rhombeus) Figura 50 - Pirarara (Phractocephalus hemioliopterus) Figura 51 - Arraia (Potamotrygon motoro) Figura 52 - Apapá-amarelo (Pellona castelnaeana) 36 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas No levantamento realizado para o estudo ambiental não foi identificada nenhuma Unidade de Conservação (UC) atravessada pelo empreendimento. Contudo, foi localizada na Área de Estudo (AE) a UC Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Lago Mole, distante aproximadamente 4,5 km da LT (Tabela 3 e Figura 53). Tabela 3 - Unidades de Conservação mais próximas ao empreendimento Nível de Distância da LT Unidade de Conservação Órgão Gestor Tipo Decreto de Criação Gestão (km) Reserva Extrativista Tapajós- Uso Sus- Decreto s/nº de 06 de novembro Federal ICMBio 69,4 Arapiuns tentável de 1998 Floresta Nacional de Saracá- Uso Sus- Federal ICMBio 35,2 Decreto 98.704/1989 Taquera tentável Área de Proteção Ambiental Uso Sus- Estadual SDS/AM 8,4 Decreto 12.836/1990 Nhamundá tentável Secretaria Municipal de Refúgio de Vida Silvestre (RVS) Munici- Proteção Meio Ambiente (SEMMA) 4,5 Decreto nº 3.302/2015 Lago Mole pal Integral de Juruti/PA Com relação às Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade, foi identificada a influência em 04 (quatro). Tabela 4 - Áreas Prioritárias para a Conservação da Biodiversidade presentes na AE do empreendimento. Nome Importância Prioridade Várzeas do Médio Amazonas Muito Alta Extremamente Alta Rio Amazonas Extremamente Alta Extremamente Alta Várzea Médio Amazonas Extremamente Alta Extremamente Alta Cachoeira do Aruã Extremamente Alta Muito Alta 37 Figura 53 - Unidades de Conservação mais próximas ao empreendimento. 38 Relatório de Impacto Ambiental - Junho 2019 LT 230 kV Oriximiná - Juruti - Parintins e Subestações Associadas Meio Socioeconômico (EIA: Capítulo 6.4 - Meio Socioeconômico. Estudos realizados entre outubro e novembro de 2014; e março de 2019). A análise socioeconômica objetivou a compreensão do cenário social, econômico, político e cultural no qual poderá ser implantada a Linha de Transmissão (LT) 230 kV Oriximiná – Juruti – Parintins e Subestações Associadas. Ela procurou entender as condições gerais de vida da população residente nas Áreas de Estudo, verificando a compatibilidade do empreendimento com a dinâmica socioeconômica e cultural local e regional. Economia O setor econômico com maior destaque na composição do PIB da Área de Estudo (AE) do empreendimento é o de serviços, seguido pelo setor secundário, e por último o setor primário. O maior destaque do setor secundário na AE é influenciado pelas atividades minerárias desenvolvidas nos municípios de Juruti e Oriximiná, associadas a cadeia de produtos de bauxita, alumina e alumínio. No setor primário as atividades econômicas mais expressivas são a pecuária e as lavouras A produção agrícola, quanto ao cultivo de culturas permanentes, apresenta destaque para a produção de: banana, goiaba, açaí, cupuaçu, laranja e maracujá. Já com relação ao cultivo de culturas temporárias, destacam-se: farinha de mandioca, cana-de-açúcar, melancia, abóbora, moranga, e jerimum. Importante destacar que a maior da produção destas culturas é resultado da agricultura familiar, ou seja, resulta da produção onde predomina o trabalho familiar com baixo uso de instrumentos mecanizados e tecnologias. Um exemplo deste tipo de produção ocorre nas diversas casas de farinhas presentes nas diferentes localidades estudadas, conforme exemplificado a seguir (Figura 54 e Figura 55). Figura 54 - Casa de Farinha em sítio na área rural de Óbidos Figura 55 - Produção de farinha de mandioca A produção pecuária dos municípios é resultado do abate de bovinos de corte (cujo objetivo é a produção de carne) e praticada de forma extensiva, o que quer dizer que o gado é criado solto e alimenta-se de capim ou grama. Quanto as atividades extrativistas os maiores destaques ocorrem para a pesca e a extração de produtos florestais. A pesca é praticada de maneira artesanal, visando o sustento das famílias (fornecimento de proteínas) e possui pouca tecnologia. Em geral os apetrechos de pesca são confeccionados pelo grupo familiar ou em bases comunitárias. Os peixes 39 mais comuns na região são o surubim (Sorubim lima), pacu (Metynnis spp., Myleus spp. e Mylossoma spp.), piramutaba (Brachyplatystoma sp.), pirapitinga (Piaractus brachypomus), tambaqui (Colossoma macropomum), pirarucu (Arapaima gigas), curimatã (Prochilodus nigricans) e tucunaré (Cichla monoculus). Já na produção extrativista destaca-se a extração da castanha-do-Brasil (Bertholletia excelsa) e, em menor parcela, nota-se a extração do açaí, tucumã e óleos vegetais. Combinados os elementos listados anteriormente, o estudo concluiu que, dentre os municípios atravessados pelo empreendimento, aquele que apresenta o maior PIB por habitante é Oriximiná/PA, seguido de Parintins/AM, Juruti/ PA e Óbidos/PA. Em grande parte, a atividade de exploração minerária no município de Oriximiná/PA contribui para a elevação dos números analisados, porém, assim como os demais municípios, este também enfrenta cenários de pobreza associados a pouca oportunidade de emprego. Os municípios que dispõem de percentuais mais elevados de mão de obra contratada são Parintins/AM e Oriximiná/ PA - ambos no setor terciário, especialmente o comércio. A Figura 56, a seguir, exemplifica o padrão dos estabelecimentos comerciais presentes na Área de Estudo (AE). Infraestrutura Figura 56 - Pequenos comércios, na vila Muirapinima (Lago Juruti Velho – Juruti). A análise da infraestrutura básica da região de implantação do empreendimento foi realizada através da observação dos seguintes componentes: Educação, Saúde, Transporte, Segurança Pública, Comunicação, Saneamento, Energia, Lazer e Turismo. Neste documento serão apresentadas informações relativas à Educação, Saúde e Segurança Pública, devido à importância em relação ao empreendimento. 40 
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